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AVEIRO

FRlAMENTE

Foi Contra o sr. Carrilho \'i-

deira que primeiro se assusta-

ram as baterias dos nossos illus-

trrs dirigentes. Na vida publica,

como na vida partir-.ulnr, ha umas

certas consiilcrara'ws que atten-

flui' c nus certos dorm-es do ('or-

tozia quo, rumprir. Ainda quo o

sr. (Iarrillio \"idcira tivcsíso dcliszi-

tos de toniperainonto r-ondoinua-

Yuis, oram taos os sous serviços

á democracia portugueza, que se-

ria rclinada ingratidão, senão pou-

ca vergonha illimitinla, vir ao Sl'ill

da pinho ignara o corrupta exau-

tora-lo dos trabalhos produzidos

para lho adultnrnr o onvononar

umas pequenas irritabilidzulos,

que. não soriam CUUSJI alguma

comparadas com o espirito torto,

amztoritario o avesso de todos os

directores cspiritauns do movimen-

to republicano portugucz. li'oi o

sr. Carrilho Videira dos primoi-

ros que hastearam em Portugal

a bandeira da republica. Foi dos

fundadores das primoiras publi-

cações e poriodicos republicanos

no paiz. Foi litln' primoiros hit-.ta-

dores pola liberdade do Consriun-

cia n'eata torra. Foi rom ollc que.

'so iniciaram na politica qnasi to-

(los o: “Glitttth (a'n'ipiious da nos-

Sa politica republicana. Não so-

ria tudo isso motivo do sobra pa-

ra (pio so rospoitasse aquello lio-

mem e. embora sa disoordassc

dos sons mothodos politicos, pa-

ra que o não cobrissem do vitn-

j'icrios e motnjos'! Paroocria que

sim, a qualquer espirito media-

namento i'lelii-.ado e liho'al. \'üo

obstante, no dia omuuo o sr. (Iar-

rilho Vidi-ira censurava o .sr. Ma-

galhães Lima por se onvolvurem

actos de ridicula cut/crie ¡'ialacia-

na, depois do tor oollahoradoem

poriodicos domorratas o iiavor

w escripto pamphlctos socialistas.

nutrir¡ ~

MARIA DA GRAÇA BRAGA

  

Discurso pronunciado lí, baíra do

tumulo dr. l). Maria du (irajzu

Braga, ao enterro civil. i-'calisa-

do no omnilerio dos Pra-:eres a

20 de murro dc !887,

Meu: senhores:

t) facto .piu no; congregou c o re-

cinto onde nm encontranms por certo

quo sugorom na mento dos oirounutan-

tus idoia< qno convcm coordenar,

_ Todos nos sentimos n'osto momento

Impressionailos pela natureza quo sur-

ge n'caita quadra exuberante e ridonte

do hariuonias u gala'â. Aqui mesmo, so-

bre 04 cadavcrcs do nossos irmãos, de-

sahroxain nora.; quo emlmlsamam o ar;

a Lurra mais uma vcr. renasce.. Dentro

cm brcvc tura outra vc.: o saí craador

rcâcquido estas plantas o a terra apro-

sontar-nos-ha o sun seio dovorador in-

snciavet. Como o; milhões de Soros que

so_ comprar. em crear o devorar, olla ca-

minha tambem para o norte; como nos

lucta pola vida, nasua supor-!iria oor-

Iam rios e muros, que: São talvez. as
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to partido infeliz, em quo estú-

mus militaurlo. como vendido ao

'governo e. espião da monarchia.

São ascorosas os soonas re-

voltantes que so passavam a es-

so rospoito. i'li'a o .Sucata o quar-

tel gunoml i'l'essa ca'npanlia do

ditTamacñes o do oalumnias, em

quo esgriinia o punhal covarde

da insidia um rapath quo dovia

oxartamonte ao sr. \"iduira a sua

educação politir: e por ventura

u sua colloozwào nu vida puhli-

ra. Se ousara penetrar n'aijnollo

covil de vihorrm um republicano,

ijuo nào tivesse tido a coragom

de romper todas as suas rolar-.Fios

com o sr. \"ulcira, era tratado

para logo com a mais relinada in-

solenria e a mais porca ,umas-o.-

ria. lCra um espião. ora um agon-

-3 da policia secreta, e como a-

gente, e espião, expulsara-sa (jua-

si a pontapés, com vol-.it'uraga'ms

o gostos dosoompostos do rapa-

z~.›|a loiro o iniberbo. Podiam-sn'-

lho r. porta na cara ou mandava-

so por tora, sem proambulos nem

rmluios de palavras.

Uma vergonha, uma garotice

iniligna d'um jornal L'l'zupiclla or-

dem, por mais rriminrmos ou

culpados quo estivessvm os in-

dividuos om questão. Ah! (juan-

tas. roms tivemos occasiãu de re-

parar como a lilicrdadu c a to-

ornnL-ia dos monarchioos eram

mil vczns prcl'oriveis :i lilJordudo

e a toloranciado republicanos de

tal ordem l

Mas não parava ahi a sanha

dos escrevinhadoros do Srt-alo.

Não ora só contra o sr. Carrilho

\'idoira e seus amigos que se ma-

nifcsta 'am os oz'lios i: dospcitos

possoacs. lira contra tudo o con-

tra todos, incluindo os seus com-

panheiros do rcdaocào.

t) sr. l ptista Machado, por

exemplo, levava a sua (lCtiiUilÇÕÚ

polo jornal :.iti'; sacrificar alli gra-

tuitamcnto o seu trabalhou o scu

tampo. Pois não suborno:: la por

quo, lIIOVHH-Sc-“le uma conspira-

ção tão l'crrenha e tao tenaz, que

mm
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sua); lagrimas' c um sua; onlranha; sur-

gun¡ luvas o corrontcs, o .sangue o nor-

vos que nas sua; convuisñu; fazem tro-

inor o sulnncrgir as montanhas e o.; vul~

les. as aldeias e as cidades.

Pois se o planeta em que habitamos

está suhinettido a luis dutcri'ninadai e

fatues, se 0 pensamento humano chegou

já a reconhecer u prcciiar cssas luis,

marcando-lhes a sua marcha, nos indi-

viduos, suas creaturas, vivumos sulnnct-

lidos á fatalidade das suas luís gomos.

A soiencia do homoin o o sou traba-

lho só são otiicazos e praliuus quando

llUSpUHl a; uorrupçõos theologicas o ine-

thnphysicns e su prendem á cruel reali-

dado dos factos.

Aqui temos anto nosws olhos um

caso da vida normal que. :i nossa monte

contria'tada rcpugna ¡uluiittir e que 0

n°55.; ull'ecto resisto a acatar.

-Na primavera da existencia, rodeia'

da do todos os atiectos o caralho; du-

mosticos, mimosa da sorto o uitrcnioci-

da por quantos tiveram a dita d.: a tra-

tar, n formosa. e gentil cream;a, cmo;

rostos vimos aqui depositar, morch v¡-

ctimadc dosiquilihrio du organismo com

0 systomu ncrvoso. o extraordinario o

rccoco dosmivolviinonto intellectual,

que o corpo nas condições do seu muin,

não pode acompanhar. _

O homem, moussenlmros, tom cami~

nhado onormumcntc no rumo dos pro-

gressos inntm'iaoi, bastante ja nos m

tuito; nmraci, mas mudo pouco nos

tias sooiucs.
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sempre no movimento domocu- Machado. as aleivosias lançadas

tico. ('Jonspiraçào cheia de episo- ao sr. Carrilho Videira, as (les-

dios revoltantos e nojuntos, que

nos repngna descreve-los. como

aos leitores ropugnaria acredita-

los, tão monstruosos e extraor-

dinarios ellos são.

O sr. Theophilo Braga honra-

va o Sara/o com um artigo soma-

nal. (iritava-se (pin ora um mas-

sador, um impertiuente. um uto-

pista, o o sr. Thcophilo Braga

dcspcdiu-sc para scmprc do jor-

nal.

O st'. Alexandro da Conceição

ora redactor ell'ectivo do mesmis-

simo pnpul. Alter-;wam-Ihe os ar-

tigos cortainlo-lhc phrascs. nm-

dando-llie puriodos, n'uma barra-

ria liC'SUUlllIJOSta dc uno aquollos

artigos nao eram para alii. o 0

sr. Alexandro da (Jonooiçño, t'ar-

to do dosconsidoraçõcs o dc dos-

gostos, foi-sc embora, não sabe-

mo.~; ou nào 543 parascmpru, mas

canoado, dosali-ntado, descrento.

como os factos ;subsequentes o

prova 'llllL

Nem o sr. Mello Juniora o

Terra osoaparam, o sr. Mello .lu-

nior uno seguia a risca a politica

que. ellos queriam. e o Terra que

ora um hom rapaz. (rhoío do (lc-

dioaçao e do simpathia polo sr.

Magalhaes Lima. t) sr. 'Mello é re.-

pullido por uma trainoia indooon-

to e o Terra obrigado a sahir por

uma manobra indcoontissima.

Dusconhoceriu o sr. Magalhães

Lima estos factos? lira impossi-

vel quo os (tosconliorosse. 0 Lli-

rector d'um jornal nunca pod-2.

ignorar porque os mllahorado-

ros d'esse jornal se desordem

uns atraz dos outros. nom ne-

nhum se desmdiu som lho allegar

os motivos uno. tinha para isso.

Logo o sr. Magalhaes Lima ú cum-

plire om todos ossos artos; logo

o sr. Magalhães Lima sanociona-

va todos essas illogalidadrs; logo

o sr. Magalhaes Lima tem fnito

politica pessoal, como ninguem

a foz ainda no partido; logo o sr.

Magalhães Lima, que não casti-

Anto nouos olho: tomo: um caao

«pic no; prova Ijuño long:: aaa ainda a

humanidade il.: viver como podia e do-

viu vivar, ¡Hnl'ruindo os lmnotlcios quo

n sciencia lho tem proporcionado.

A souicdadc não e' infelizmente ain-

da um conjunto (le cm'açõos ancorde:

para o bom u para o justo, mas sim_ a

lucta dos pruletarios ou t'aininLOs contra

os (Jrósns, dos vanaloe: contra os' su_

nliorcs mnnipotontc': pola tradição c

pula capital. Para quo um possuacm

excesso, n uitos milhares caem exhani-

tu.; o inunin-io.: na valia.

Mae um todo: os canto; do mundo

culto se levantam hoju as rovindicaçõ -s

dos trabalhadora; milhão; u'e Victilllílv',

como esta, são sacrilicadas as nossa;

actuucs c puaâimai condição: sociais.

.\ sociedad:: coulmnpurauca esta por

tal l'orma constituida que nom os ricos

podem guiar a folicidado a quo os cora-

ço :s g, llúl'uêOI; aspiram o llllr: a huma-

nidado uzn dia alcançará disfructar,

A Solidariorladc humana não é uma

vaga utopia, mas sim uma necessidauo

palpavol. Embora os rois, oe. senhores.

passava para a genteotTirial [two oln'igaram a retrahir-so para aou o attentado ao sr. Baptista

l

ainda !ontem ai-cirrar os povo: uns con- '

tra os outros,levantandoo; prccunucitag

do raças e arivando os Ol'l'nS passados,

instigando-os a devorarcin-so, os pro-

lclario: rcvollam-Sc já contra acta ex-

[duração ignoliil dos Íllljlül'ttti()l“0.~' o prin-

cipoà o exigem ordem o o progresm;

unico meio que tom o.: (lo-:Iinrdailos do

altiugir o ;ou dcaidoralnm.

consideraçõcs com que trataram

os quo o tinham por amigo, as

Calumnias de que t'oi alvo o sr.

Antonio do (lastro, que tora seu

companheiro do casa e redarção.

o sr. Magalhãeg Lima que iniciou

a Em Nova uma intriga violenta

assim que ella surgiu para a vi-

da publitrn, o sr. Magalhães Lima

que chamou vendida, ou doixou

uno o chamassem, i'i Folha do

Povo, e que so accusasse o sr.

Cecílio de Sousa (lo ter roerbido

uns curtos cohros para desviar

votos da lista republicana nas

eleições municipaos, senão é o

prirmiro (.tahnnniadmquo conhe-

cemos, é pelo menos o homem

mais pornirioso a marcha do par-

tido rrpnhlirano portiiguoz.

(Jontimiarcmos.

w;- srt-.g, 1.,314 ...gm

O sr. José .lacintho Nunes,

quo enviou agradeconoutOS a to-

dos or jornaos republicanos, não

se digitou dirigir uma palavra

aos olritorcs que om Aveiro lhe

(toi'icoderi'un os seus sufl'ragios.

Delicado até allil ld' um bom to-

lerante, um bom domocrata, um

born lihoral, não acham?

E' a paga do lho termos do-

t'enrlido a candidatura e tecido

elogios depois do conluio vergo-

nhoso quc sua excellcncia pa-

otuou com ogovorno. 'l'udo aquil-

lo, porque o collooámos abaixo do

sr. Thoophilo Braga em elogios e

om votação! Quo tal esta o mo-

desto, o l'ratornal, o puro? IC é tu-

do assim. Que os eleitores ill-\vei-

ro vão aprcndendo e conhecen-

(lo-os.

why;@$ú_4; :m

Carta de uma

2.3 dc março.

Tive pena de nào vos poder

oscmvor a semana passada a car-

ta do mstumo, para vos por ao

corrente da grande preoocupaçào

_dia_

¡Inn-:Qto lu.. Pi'nLiÍuaçãñzs

NA sanção nos ANNUNCIOS- cana LINHA 15 no.

No no aro no JORNAL-CAI'JA uma 20 ns

NUMERO .u'msu 20 ns., ou '100 as. im BIKAZtL.
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politica dos ultimos quinze dias

que é o movimento rovoluciona-

rio iniciado polos dirigentes re-

publicanos. ("Iomodevoreis saber,

o Srculo aprogoon a revolução em

sognizia as eleições o o sr. Jacin~

tho Nunes, com alguns dos sous

rollegas, approvou a'ideia o de-

clarou terminantemonto que não

havia outro recurso senão o de

(li-repor na praça publica. e por

meios violentos. a cabeça a mo-

narchia. U caso tomou calor, for-

jaram-se planos. e parece que

so tomam providencias activas e

energioas por parte do governo

para evitar a revolução republi-

:ana Aos dois regimentos que o

sr. Mai-tel arranjou aqui ha qua-

tro annos. como ¡uniollo cava-

lheiro i'loclarava a toda a muito,

!juntam-so uns cinco que oliiede-

com a influencia do sr. Jacintho

Nunus. que com as i'm'ças pupuo

lares do sr. Magalhães Lima do~

vem attingir o numero sulTicien-

te para derrihar a monarchia.

O sr. Jacintho Nunes disse-0

e disse-o sem rodeios. «Devemos

nos contribuir para que alguem

tomo ainda a serio o nosso regi-

men eleito 111?» U sr, Jacintho

Nunesdisae-o e o sr. Jacintho Nn-

nes dove sabor o que diz. U

Jacintho Nunes não é pois,

i'l'0piiiião, que se tome a serio o

. 'ato eleitoral. la' foi por isso, pa-

ra ser coheronte em actos e pa-

lavras, que o sr. Jacintho Nunes

se conluiou com o governo para

derrotar no Alemtejo a candida-

tura d'um homem que, apozarde

monarchiro, podia e devia, pelos

seus serviços à liberdade, mere-

cer mais algum respeito aos repu-

blicanosdñ' devido aos esforços do

sr. Fuschini que. o municipio da

Lisboa tem a organisação rasga-

damente democratica que se co-

nheco. Foi elle, e só elle, que ob-

teve do governo regenerador quo

na camara municipal pudessem

ter assento os representantes da

minoria republicana do Lisboa.

Quer dizer, só n'osse trabalho

prestou o sr. 1*'usohiul mais ser-

 

cumstancia: para justificar o facto dc

nos vermos aqui rcunidos, christãos' o

catholicos, ospirittmlistai o athous, ro-

pnhlicanos e monarohicos, conservado-

res c lihoi'aus.

Aqui citamos todos congregados, sem

distincção dc cschola ou de culto, sum

sacerdote ou emblema roligiow algum,

todos tratcrnisando pci-anti; uma perda

irrcparavcl, o todos no: COIHUÍBHÍC-S do

qnc praticamos um dcvcr êltlgtl'llú o da-

mos um grande. passo para a solidarie-

dudu humana que a, força das cousasim-

pão o. facto ijuc nos oumpru registrar.

Não t'oi o cndavor do uma crcança

quo nos chamou aqui, mas sim a cir-

cumstancia do ser lllha de uni bonomn-

iito da especie; humana. um nosso :uni-

go povoal, cnjadür immcusa todos d'os-

ta surto manit'cstamos compartilhar, o

nmuiicstaçào que será para o sou cora-

ção dolorido o oxtrcinoso um lcnilivo da

sua grinuiissiina magoa.

'l'hoophllo Braga, mens sonhoroz, «'-

um llllu) di) povo c um qn-'riilo do povo.

t) ogoimio rovoltanto do individua'ismo

liurgucz não lhe pormitlin qui: pudizzlgu

logar á &ncia-lado o ao l'nt.u 'o filho; con-

tinnadore: da sua mi Não cvangclisadü-

ra o da; suas' virtudes,

Todo: cumprohcndem o com'imonto

enorme d' upiollcs paus. que no ocjiauo

do troa moIea o onze. dias viram outo-

lar-;i- as dan; gontis o brilhantes crua-

turinhai. Bl'l'H'D do; san; olhrH. ohfe-

|cto do: seus p-Jnltllnlfllttlw', t'i'ucto dos

Meu.: Scmwrcsi Eu t'riSci estas cir~ , seu: amores.

Aqui repousam, para a. vida (eterna,

unidinhm, os dois unicos lilhui d'aquol-

lo lar, ha mczus, to-:lo esperanças e :un-

I›içüas, hojc triste, fnnobrc o ormo do

alegrias e felicidade!

Entraram no mundo salas duas cream

ças, saudadas cordonimente apenas po-

los íntimos da ramilia, o sahiram della

com uma sympathica o lmnrosamanifes-

tação pobnlar. \'ivrram sempre aii/lados

u ostruniccidos por todos,

Não sotl'ruram. nom sonharam nunca.

03 i'ochns, as ingratidões e injustiças

qui: na vida os aguardavam. São afinal

mãos' amigas quo 05.' vum depor no tu-

mulo, o todos nos comorvaremna SCllh

pre viva. a memoria iudolevcl d'csto fa~

cto.

'l'udu isto dove sr.:- linitivo à angus~

tia. excrnciantu dos'. pacs.

'l'hoophilo Braga. o incu vilho com-

panhciro o amigo, om carla individuo

das noan _L'UI'HÇÚÇR do paty., tom um ll-

lho espiritual. um admirador o um digci-

pulo. A .sua familia não se extinguiu. A#

suas convicções, a; Ruas inn-as e-ncon~

tram-.to nos cercliros dc todos quo pen-

sam o trabalham.

E' para mtos que se torna indispon-

savol uno oito. continuo a viver o traba-

lhar: misuão augusta e glorioçissimacm

quo uma parte cabo a sua digna o vir-

tnnsa osposa, comparticipc do todos os

Sum l'OVUZCS e dr.: todas as sous prospe-

ridadcs.

(Autumn, \'iouna.
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Viços a din: ivrui'm porluguoza si'. dr. 'Iiiinip'iilo Braga Pirajá

une tudos o: "ic-:mms riwfesz. com

as suas aluga-:s e os seus discur-

sos de club. Pois foi i'ozitra osso

homem (pio se formou um pin-to

monstruoso entre o sr. Jaoiutho

Nunes e o governo! 'Um pacto,

em que nào havia troca de iron-

cessües para favorecer a ideia ou

um candidato demonrata, mas

em que o sr. .lacinthoNuues des-

viava mil votos da repuliliLa para

a ininiarchia, al'nn de que à sua

terra tosse concedido um julga-

do municipal! Isto é, a verdadei-

ia politica de ?ainpai-iai'io, os in-

teresses do uma terra preferidos

aos interesses do ¡.Iaiz, as com-

r.'-norlidadc-.s d'um vi'llorio antepas-

tas as exigenoias do ¡Ili'lnüir'l-lit-J ro-

rpiihlicanoj lu' tudo isso exercido

ie posto ein acção por um radi-

cal, um descentralisador, um ile-

mocrata dirigente na -potitira re-

publicana _pm'tuguezal Realmente

o sr. flat-.intho Nunes tem razão.

Ninguem ,pode toma' a serio o

rogirnnn eleitoral n'este paiz.

Nopois d'isso, depois de 'ter

partuaflo ve¡'gouhosaineuto com

o governo a troco de qualquer

cousa para a sua terra, com pre-

juiso de mi'l votos republicanos

e da candidatura de um homem

que, não obstante militar nas t'i-

loiras monarchicas, tem serviços

importantes a democracia, o sr.

.lacintho Nunes appel'la ,para a re-

volução e considera esgotados

completamente os recursos de

propaganda pacífica.

Estarão, de facto. esgotados

esses recursos. Mas o sr. Jacin-

tho Nunes e que o não deveria

apregoar publicamente porque o

irnpolitico e inhabil, alem de sua

exeellencia não ter authoridade

nenhuma, como vimos atraz, pa-

ra trocar das eleições. A revolu-

ção e uma tecla tão tocada pelos

jornaes republicanos depois das

eleições, que se estafou como se

estataram os realejos. Ainda as-

sim, vá ipie os jornaes lancrm

mão dc tal expediente. Mas vir

'uma imlividimlidade, um mein-

bro do alto corpo dirigente. o

corpo consultivo do partido, to-

car tambem na tecla, atom de

parnicioso, o ridiculo. Nos cz'i, os

rapazolus e os doidos, é que po-

demos fazer isso impnnemento,

«pio nem nos projudieàinOs anos

nem prejudicau'ios os outros. Mas

um sis-ado, um prudente, um clie-

fc! Então o sr. Jacintho Nunes

não sabe que nos [raizes liberaes

e dmniwratas como o nosso, a

revolução não surge da caserna

como em tIespanha, nem dos sub-

terranoos como na Russia? Não'

sabe que a revolução e um mo-

vimento espontaneo, immediato,

rapido, em par/.es como o nosso,

que não provem de trabalhos sc-

cretos, mas d'unia irritação fer-

mentada que estala n'um instan-

te que ninguem previa, nem nin-

guem conhece *2 Uh, que sisudo l

Diga-nos cá o sr. Jacintho Nu-

nes, tem força para manter esse

seu pregão de revolta e essa sua at'-

tirmação cathegorica de que i-Í!

inutil a propaganda eleitoral“) Ousa

persistir n'esse seu conselho, as

primeiras eleições que appare-

cem? E'capuz de não apresentar a

sua candidatura“?Não é capaz de

nada d'issoAssim que vierem elei-

ções. . . tudo como d'autes quar-

tel general cm Abrantes. Então

tenham juizo. Não provoquem

mais ridículos. Nos tau'ibein já

aprogoiimos a revolin_;ão. Mas nos

somos nos e o sr. Jacintho Nu-

nos é o .sr. Jacintho Nunes. Nos... São Velílladell'ns as “05535 “CCU'

(1155¡.|,.“_lsaques? be nao sao, coutestem-
somos ini'lisciplinados,

tes e (lentos. E o sr. Jacintho Nn-

nes é avisado, sisudo. sabio e pru-

dente. Donde se vê. que os doi-

dos passaram a ter juizo e os

que tinham juizo passaram aser

doidos. Ora emquanto o mundo

andar assi in aos tramboth ões,nem

pela revolução nem pela pacifica-

ção apanhatnos a republica. E'

uma desgraça como outra qual-

quer.

Não esqueça que o conluio

entreosr. Jacintho eogoverno não

foi avante porque o sr. Fusohini

desistiu da candidatura.

-Falloceu na sexta-feira e se-

nltou-se no domingo a Filha do

!uma SOH¡'i ira, pois. contava 'ill an-

no.:_ ellailo do alegrias para todos.

ll lui :fosse poi'io Io de venturas,

quando era o enlevo do seus put-s,

quando o espirito se-lhe ditam

no conforto da familia, cheia dv

talento. a com;vletar-se-ihe a erln-

cação prinmrosa que seu pae thr-

tiulnti (lttílttpqlltã a morte a arre-

batou ao carinho dos seus e á

:idrxiii'açào de quantos a coube_

cialn.

(à funeral foi imponentissimo.

dos mais líu'ilhantvs que tennis

inn-:senceai'lit Assistirau'i ruim,-

S'uitantes da ii'npt'niisa, do rom-

mvrcio, da industria_ das esco-

las. do operarinto etc_ listzivam os

membros do i'liroctorio republi-

cano e todos os individuos ron-

siderudos do partido', n sr. Fur-

nando Palha. Dl't-!Sitit-lltlH da oa-

ma*a. l'tosa Araujo, Fuschini, Pi-

nheiro (Bhagas etr.

Quem estivesse de parte ob-

s:*rvando o cortejo notaria uma

sousa curiosa: os republicanos

dividiam-se ein grupos, que se

allastavam uns dos: outros, com

signacs evidentes do tiraconlian-

ea, e rancor. Para um la'lo jun-

taram-se os amigos do sr. fula-

no, para outro Os do sr. sicrano;

aqui os partidarios d'um jornal,

acolá os partidarios do outro. etc.

Em parte alguma se estudaria tão

bem o tão simplesmente o esta-

do do partido republicano portu-

guez.

No dia seguinte a Folha do Po-

vo publicou a relação das coroas

depostas sobre o tumnlo. 0 Se-

C'tl!) transereveu-as uma numa

com eXCepcão apenas da que to-

ra oll'erecida pelo Silva Lis-

boa. Já é levar o odio longe! li'

um cio (Zum/Lado, de que se não

cita o nome para cousa alguma

d'esta vida. E se alguem notai

que os monarchicos são mil vo

zes mais delicados e mais hoteis.

tem-so mz'i lingua a é-so apotlzizlo

de mil nomes. Ora fosse o sr.

Silva Lisboa o que fosse. que im-

portava citar-lho o nome como

oll'orente dlunia coroa a Filha do

sr. Tl'ioophilo tirada“? lti'habilila-

vam-nn, por isso“? E sendo o sr.

Silva Lisboa redactor da [Vol/iriilo

Povo. intimo diabo se comprehen-

dc este jornal a aconsar os ou-

tros d'indisciplinadas e a suppor-

tar indisciplinus do Srculo ¡Faquel-

la natureza?

_Nasceu mais um pimpolho,

um robentão da real rasa portu-

gneza. A sr.“ D. Amelia d'Orleans

deu a luz um menino que. a jul-

gar pelas noticias dos pmiodicos

realengos, o um portenlo de for-

mosnra e de talento. Não bastava

o ridiculo que procedeu o decan-

tado nascimento. As folhas mo-

narcliiiuisrieram augmeuta-locoin

o sabnjismo retos em que se ex-

pandein_ Que lhes sirva de boni

proveito. U que e certo é que o Í

nascimento do duque de Barcel-

los foi recebido na cidade com a

maxima indilfarença.

Y.
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Queixam-se por ahi da nossa

attitude 'violenta contra os che-

fes. li a culpa de quem e? (Jem

vezes temos indicado aos dirigen-

a maneira do calar os dissidentes

e harmonisar a contenda em que

andamos envolvidos. Não querem,

porque acima de tudo estão os

seus rancor-us e os seus anctori-

tarismos. Então, se não querem...

sua alma, sua palma. São ou não

n'as. Se são, não conhecemos

principio mais immoral do que

esse com que pretendem impor-

nos 0 silencio. Onde cessou o

respeito mutuo. cessou a disci-

plina. Onde o silencio e a norma

de conducta, morreu a liberdade

edesapparecen a tolerancia. Pro-

cedam como chefes, se querem

a obcdicnuia dos soldados.
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(lai'nilia ora pobre; porém, tt'vo

recursos para o fazer estudar pre-

paratorios em Dublin por alguns

annos. l-Lnigrou mu '1828 para

New York o all¡ serviu cinco an-

nos como professor.

lim 13-2“) começou a negociar

com fazendas em pequena escala_

piu'éin com tanta habilita ie e fc-

Iirirlado, que &illannos mais tar-

de ora o mais rum negociante de

fazendas que havia na .cidade.

Não se limitava a importar e

vender fazendas; montou numc-

rosas fabricas no paiz e na Ingla-

terra, nas quaes empregam mais

de t'i'llltl.) operarios. .L s suas lojas

de fazenda em New Yorl; onipre-

gravam *21000 uaixoiros, e ainda ti-

nha casas lili-des na Inglaterra,

França o Ailemanlm.

lim Now York possuia bens

de raiz avaliados em '21000 con-

tos, incluindo a sua residencia

na Quinta Avenida, que é a mais

bonita rasa de morada que exis-

te na cida-.le.

A sua fortuna toda montava

em '1876, quando morreu, a mais

de 'lÚllzllC-O contos.

Não Linha filhos nem herdei-

ros proximos', logon toda a sua

fortuna a viuva e ao advogado

Henry Milton, (pie se tornou com

esta herança um dos mais abas-

tados e antipathicos capitalistas

americanos,

Não foz beneficio aigum ao

paiz que adoptou como segunda

patria, e a sua memoria não gosa

de muita estima. a não ser d'a-

(pielles a quem dava trabalho nas

casas de Commercio e nas [abri-

cas.

(Í) seu cadaver foi roubado por

alguem que tentou tralicar com

el'lo, exigindo da viuva um gran-

lde resgate; esta recusou pagar o

resgate exigido, e não sabe hojo.

t o que o feito do cadaver do ma-

i rido.

l

l

 

JAY (iorm

E' um homem nivstijrrioso e

para muitos llllfülllDl“íf'iltltlSl\'t'1. A

rhronira da sua mocidade e co-

nhecida por poucas pessoas, e

não tem ii'iterusse especial por

ter sido a mesma que a do qual-

ipior outro irr'nviduo luotundo

para ein-aminlnir a vida

(“ranhou muito dinheiro espe-

culando eni fundos do toda a es-

pecie. e applicou os seus lucros

› iuvru'iavt-.lmeute mn acções dens-

i tradas de l'orrof Soinpre preferiu

i empregar os seus :apitaes em ca-

' minhos do ferro ao oeste do rio

Mississipi.

lu' uma região nova, que se

esta povi'iando com rapiileze que

oll'crere muitas vantagens para

as estradas de ferro.

Alem de ser o possuidor da

estrada de [erro (MtSsOlil'i Paci-

lic Railivavi (pie comprou ao al-

mirante Garrison por 7:000 contos

.lay Gould passa por ser grande

accionista dos caminhos de l'erro

«Union Pacific», que vae de Oma-

ha, na Nebraska, a Ogden em

 

.Utaln «Kansas Pacitic», que vae

l

t

l

.' I _

9

Passa ainda por ser o proprie-

tario da «tribuna de New York»,

que e um dos melhoras jornaes

do mundo, e cujo redartor chefe

S Luiz a Kansas, e (11'01"1do. .

Mountain a Southern», de S.l.uiz

a New Orleans.

Estas estradas teem um de-

senvolvimento de 32100 milhas;

possuem 481) locomotivas. 1:7)th

carros de passageiros, '102680 car-

ros de carga, e representam um

capital de @30:000 contos de rs.

.-\lem de ser o priinripal accio-

nista e o director, de facto. d"es-

las grandes estradas, Gould tem

ainda grandes capitales emprega-

dos na «Western Union 'l'eliírgra-

ph Lino», que e a mais poderosa

companhia de telegraphos que

existe no paiz e que possue '1 it)

milhas de linhas terrestres, e es-

ta senhora do cabo submarino

dos Estados Unidos ao Brasil, via

(ialveston.

é o illustre jornalista Whitelaw-

llead. _

Não se sabe ao certo a quan-

to pode monta' a fortuna d'CSte

notavel millionario; porém todos

Sasceu no comeco d'estc se- estão de accordo que ella pode

culo em B“ltast, na Irlanda. Sual ser de 80 a '100 mil contos.

l

Nao 1.21111 todo serviço algum

no pair. anão ser cmi-:trair linhas

t rear-2; i': iPllll'iít polo-i seus ri-

1

u'
A

  

mo. eu. llilfl. U.,- 1'.›l'2'17.iit'lt'05 ot› i-

gvun l). .lriãn '-.'l a não ailiriltir o

tribunal da Inquisição no Brasil,

Vai-PS. po'. ito estimado polo povo em '1800.

em ,ui-ral, e ninilo oliado pelas ?ils-Numa), \'ol ta¡ re, emanci-

Ciuns'ãs oh -rarias due o conside- 1131101' da razao humana. em 101)?,

ram tl'dl carrasco tthXÚ “1111-11.

.X. oi: TOLEDO Pim.

 

CELEBHlDñDES

!95) .HELL DE FEVEREIRO

11.-Nasce Emilio Littró. om

1801. o Pugot em '1622. Morro

'tabelais em "1553). Inventa-se o

telegrapho electrico, om 1.7.323.

2.--Nascu rsdru-llollin, em

'1807. l'arlo (lala-al, para a Ameri-

ca, com '150 scctarios, a por em

pratica as doutrinas socialistas.

em "18%. Morre (Elemento VIII,

envenenado pelos jesuítas que

tentava destruir, em 1605.

3.-A repulili 'a do L'raguay

alcança a sua indcpe 11191'1Cld, em

'1832.

:'1'.›~Í\'ascn Al (rodo Naipiet, mn

13 23, o (2 mdolv. botanico suisso.

em '1778. A cimvenção train-om

abole a escravatura, em '17ft'i›.

Morre Lopo de la Vega, om 16118.

5.-Morre Calvino, em '156k

Lorentc em “18229. Aristoteles em

1222 antes de Christo. Gustavo IV

da Suecia sollicita os foros (le

i-idadão suisso. na mesma oc. :a-

sião em que Bernardotte, criado

de moleíro e mais tarde geno-

ral :frauoem é acc-,lamado rei da

Suecia. em *1818. Nasce Galvani,

em 1799.

0.-Nasce o pad ro Antonio Yi-

cira, em '1608. A camara dos

communs vota a abolição da ca-

mara dos lords e da monarcliia

 

high-7.a, em Mit). Pryestlejr. per-

seguido na inglaterra, membro

da Convenção nacional, morre na

America. em 'ltlüsiu

7.-.\lorre Depuvtrenpm '1835.

Nasce l'ichens, em "1812. l'artv

de Bello-Isle a expedição de li-

b-.eraes portuguezas, para os Aço-

res. em '1832.

t1. Proclama-se a Republica

em l'toina, em '1847. 't'riumplum'i

em Paris as candidaturas revo-

lin-ionarias, Uni '1361.

t).-~-i\'asce Leoni-l Tavares, em

179:). Morre lilichelet, livre pen-

sador. em 'IST/i.

'10._ttlorre Miguel Angelo. em

156.1- e Mirintesmiieu. ein '1755.

Sao do Lisboa _a armada de Vas-

co da Gama, :dim de descobrir

caminho, por mar, para as ln-

dias. em '1502.

'1'l.-Nasce Garrett. em 1709,

o morre Dust-.artes, livre pensa-

dor, iniciador da critica moder-

na, em '1650. Abdicação de Ama-

deu, modelo de reis, e proclama-

ção da Republica hespanhola,

em 1878.

'li-Nasce Lincoln, em 4808

e 1)anvin, cm *1809. Morre Kant,

eu¡ 18%. Henrique \'lll de Ingla-

terra nega obcdiencia ao papa e

separa-so da egreja outholioa, tor-

nando-se chefe da egreja, om

1531;.

'13._Garihaldi demitte-se, al-

tiva e desdculiosamnnto, do car-i

go do deputadoqu llordous. por

cansa da rcai'oionaria maioria da

assembleia. cm '1871.

“lda-Nasce Mattos. em '1766 e

Rachort, em '1813. Morre (lool),

em '1779.

'lã-_Nasce Bentham, om "1771-7.

Morto Palafox, defensor de Zara-

goça, ein '18/07. Proclama-so a Re-

publica ein ltonia, em '1798,

'ld-_Nasce llzechel, o primei-

ro embriogonista do seculo. em

'18%. lleunom-so "150 represen-

tantes de tir). cidades de França

em Pontivv ejurain conservar

todas as conquistas da ltevolu-

'ão, em '1790.

17.-Nasce Edgard Quinet, li-

vre pensador, em '1803. Morre Mi-

guel Angelo. em 15M- e Moliere.

em '1673. Thiers é eleito presi-

dente da Republica franceza, em

'1871.

'bt-Morre Luthero, em '151-7

e Bossuet, em '1704. Fulton des-

cobre o navio a vapor, em 1807.

"111. _Nasce Cu¡.o.'nico,em M73;

d'elle data a astronomia moder-

 

_ 21 -l\"nsi'e Uwon. socialista

i_iigl<'7.,om 1771 o morro Spínosu.

luudador do atheismo. em '1677

e Holhach l'iazn'ainentoathcu, ri'-

mo l.a place, Lagranje. (londorcel.

Dalombrrt, Diderot c a grande

phalange dos i_:in-yclopei;listas, em

1789.

“lí-Nasce \'Vzisliiiigtoii, em

'1732. lC' aboliila a realeza em lio-

ina. rm Bi") aunos antesde Chris-

to. As cortes de ("Iadiz suppri-

mein o tribunal da Inquisioão

em 4813. . ,

93.-Sublevação popular no

Porto, om '1757.

_Clã-Morre Gregorio VII, 0 que

mais confninlin o poder tempo--

ral e o espiritual, om '1685 e

Fonlton, em 1815. 17.' abolida in-

teiramente a escravidão em ti-i'-

rilorio portupurz, licando todos

os escravos artuaes a servir 0-'.

seus patrões até *29 de abril de

1878, em "1361). (i Governo provi-

50310,]101' instigaçi'n-Js de ltaspail,

pt'oi'lumu a ltepnblioa em Fran-

ça, que t'ii int'amemente assassi-

nada pelo seu presidente Luiz_

Napoleão, em 18438.

26.-Nasro Victor llugo, em

1802 e morro F. Artigo, em 1780'

e o Padre SPU-“ill, t'ainoso astro-

nomo. em 1878.

97.-Nasro Ronan, em 18239

morre Pestalomi, em 18:27, 1.a-

menais, em 1851:. Iteunein-so os

pulíiliristus alloinaizcs em Manhim,

o que dou origem á reviiliwàole-

deral da Allcnmnha, em "is-.ts.

28.-ltlorre L:unarlinc,ein '1861).

 

,105 SRS. tSSlGMNTES

Vamos proceder a nova co-

brança, visto que nem todos os

nossos assignantes, por qnaes-

quer motivos não satisnzerani os

seus debitos. A 6559.5. pois, avi-

sanios da nossa resolução, aliin

de prevenirem a i-,vontinilidade de

não poderem solver os recibos

ao serem para isso convidados

pelos tum-,cionarios do correio.

lista semana mandamos reci-

bos para:

Mirandella. Pcccguclroe

llhavo.

8

Continuamos: a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o ob'sequio de

mandarem pagar os semestres ja

vencidos.

.-\ngeja. Armin. Ein-ol. lil-

xo, Esgucira, ¡'athaça. Pal*-

dolhns. Scplns, MlveiróJ'cr-

demilho e Cel-cosa. l

-_”›____._.

No nosso artigo do fundo ul- '

timo. onde se lê: «os despeitos

que se iançam contra mis e de-

vorain Outros dos individuos sa-

lientes da democracia portugue-

zum devia tor-se lido-os despei-

tos que se lançam contra uns e

dovoram outros dos individuos

salivntes da democracia portu-'

gueza.

 

~__..____._

O nosso proz¡-tdissimo corres-

pondente da Bairrada enviou-nos

no dia -10 do corrente a sua cos-

tumada carta que ate hoje não

recebemos. Devia ser publicada

em o nosso pennltimo numero; es-

peramos ainda até domingo ulti-

mo e até hoje,inas não appareceu.

E' muito pessich que o mau

servico dos correios a transvias-

se, tantas são as; irregularidades

que dia a dia a imprensa regista.

Quo o nosso amigo Se resigne

com a falta. infelizmente não te-

mos nenhum meio de impedir es-

tas anomalias,

._Mw__

O governo ordenou ha tempo

que fosse dada a cada uma das

pobres velhas que ainda resi-

dem no extiucto ('onvouto de

Arouca a quantia de NU rrisdia-

na.l~3' queimado \'anini,p0r atheis- rios.  



    

Pois informam a um collega

que aquellas creatnras estão pas-l

sando as maiores ¡.n'ivaçoes. Ape-

sar de se terem p:'ow-ss:i:'!0 as

respectivas folhas. .win j'i docor-l

ridos tres mexes sem que tenha f

baixado Ordem :lu pagntttcntü as'

pobres Senhoras.

Passam tom'- as desdítosas g

mulheres. porque não se lhe pa-

gam uns tristes '12) reis, Os sol-

licitos cortezãos rnalengos andam

todos absorvidos na contempla-

ção do novo astro que acaba de

apparecer no palacio de Belem.

A' auctoridade do districto pe-

dimos providencias.

.___+___

Deu-se ante-hontem na feira

de Março um coni'licto entre a

policia e algumas praças do regi-

mento de cavaliaria '10, que já ha

muito previramos.

Ha tempos que temos notado

uma certa attitude provocadora

da parte dos militares contra a

policia, que alias por emquanto,

e dizemoI-o com a franqueza e

imparcialidade que nos e pecu-

liar, se tem conduzido por uma

forma cordata e louvavel.

Esta situação e. grave. Não

comprehendemos esse despeito

dos militares com a policia, des-

peito que o espirito de classe po-

de em qualquer incidente sem va-

lor conduzir a serias e sempre la-

mentaveis desordens.

Consta-nos que o sr. comman-

dante. sabcdor do occm'rido na

sexta-feira, providenciara Íltlfllo-

diatamente; mas e inz'lispensavcl

não descurar as medidas de ro-

pressão. de forma a evitar entre

inimizades tão injustificadas qual-

quer Collisão que um tal estado

pode conduzir.

 

-----°-_-_-\

Ha algumas semanas que não

recebemos o nosso estimado col-

lcga a Justiça Portugueza.

-_____..____._

Falloceu o sr. Francisco Ma-l

ria, cabo do corpo de policia ci-

vil d'esta cidade. Fiz/.era parte da

policia do Porto o viera ha pouco

alistar-se no corpo de policia de,

Aveiro, terra da sua naturalidade

e onde tinha familia.

No Por/.o era geralmente bem-

quisto e aqui não desmentiu o

bom nome adquirido

ia cidade.

Os sous camaradas oompoze-

ram o prestito, acompanhando 0

cadaver do infeliz policia ao cam-

po da egualdade.

w_-_<.__

Nasceu emtim um principe da

Beira. 0 successo devia fazer-se

annunciar em todo o paiz com

foguetes, luminarias e repiques

de sino. N'esta cidade foi estron-

dosa a alegria. . . encommeudada

pela camara municipal, que tra-

duziu o sentimento expausivo dos

munícipes nas banalidades do

costume.

U Zé, com cara de parvo no

meio de tantos entliusiasmos,não

.se lembrou talvez que terá de

pagar as despezas do baptisado

do regio bébé, como já pagou as

enormes despêzas com o casa-

mento dos paes do mesmo bébé,

dos avós do dito bébé, dos bisa-

\ vós do referido bebe'. etc., etc.,

descendo sempre até á raiz da

arvore genealogica da 'dynastia

brigantina. E quando amanhã 0

risco lhe mandar satisfazer a sua

quota um pouco mais comprida

e augmentada, então é que o pa-

tcta do Zé se ha de lembrar com

uma praga formidavot do aforis-

mo portuguezz-quem quer festa

sua-lhe a testa.

A lista civil vae, pois, ser au-

gmentada com uns tantoscontos

de reis, e pelos escaninhos da

n'aquel-

hrase que immortalisou o sr.

::larianno de Carvalho, pelos es-

caninhos dasportarias surda: que-

riamos dizer, vae avolumar-se a

corrente de oiro, eucanada até

aos alcaçaros da realeza de Bra-

gança; e tudo isto com intima a-

legria do contribuinte!

Nasceu mais um ser que ain-

da nas faixas e ja inspira o tedio

,la grande massa int'lependente

do paiz. a qual ve na creança in-

ull'eusiva talvez o ele que conti-

pela razão e pela historia. Nasceu

hontcm, e jzi os seus vagidos lle-

beis se repercutem com aspere-

z-I na bolsa de cada cidadão jun'-

tnguczujue hn de contribuir, que

ha de tirar do quo rurere no pro-

prio aliniuito, para o soperl'lno,

para a ahastaiwa, para a ociosi-

dade das díuimis creaturas.

Mas o paiz ignorante e boçal

alivia as maguas quando lhe en-

cantam o ouvido com o hymno

do rei; se in continenti lhe ali-

viam tambem as algibeiras, logo

se lhe dissipa o mau humor ao

estoirar dos foguetes e repicar

dos sinos.

Hossanuhs! Sah/é real pimpo-

lho! Que não prepare ainda as

malas, que o Zé está preparando

as bolsas. Se elle assim o quer...

_+-

Ao norte do paiz grassa o ty-

pbo em mais d'uma povoação, fa-

zendo bastantes victimas. Como

vale mais prevenir de que reme-

diar e a estação culmosa se ap-

proxima, lembramos ã auetorida-

de competente a ronveniencia de

sn procechu' sem demora a extin-

rcão de alguns foros miasmati-

cos quo por ahi existem, procu-

rando saluln'ilicar a cidade tanto

quanto seja possível.

lã' esta uma medida que devia

merecer as mais constantes at-

tenções, e não scr ordenada so

nos momentos críticos A falta.

porem, tem sido cinnmcttidajpor

todas as vereações transactas.

Que a actual se compcnotre

da necessidade que ha em atten-

der a um dos mais importantes

ramos de administração munici-

pal.

_+_

Mal informados, dissemos ha

dias que a camara mandãra lim-

par o esteiro dos Santos Marty-

res, medida que mcrereu os nos-

sos louvores. l'lmendamos hoje

essa falta involuntaria, dizendo

que a limpeza do referido esteiro

corre por conta do sr. Domingos

João dos Reis, um dos proprieta-

rios dos editicios que se andam

construindo no campo dos San-

tos Martvres.

0 seu a seu dono.

__4*_-

() correspondente em Aveiro

da l'o: tl'Estarrcja referiu-se em

uma das suas ultimas cartas a um

outro roubo de listas republica-

nas praticado na assembleia da

Murtoza, roubo que ignoravat'nos.

E depois (lá-nos o perfil moral

do cynico escamoteador que está

perfeitamente no campo da sua

gente e das suas acções. Diz as-

sim o correspondente:

«Na Murtosa, segundo nos

consta, depois de procederem

d'um modo pouco airoso e bas-

tante digno de censuia para com

os regeneradores, o presidente

da meza Tavares de Souza, filho.

teve o desplante de vir para aqui

dizer em casa dos sr.' Gamellas

dr Filho, que fez queimar antes de

contadas todas as listas republi-

canas. E' o proprio que preside a

uma assembleia que descarada-

mente nos vem contar as suas

traficantes proezas!

0 homem mais relaxado, o rc-

lapso de mais vis sentimentos

não tinha a ousadia de confessar

o attentado tão grave que prati-

cou, sem por um interessado, le-

var na cara quatro bofetões bem

puxados.)

O progressismo atirava d'a-

quella rale para nas mezas eleito-

raes vomitarem torpezas e exer-

cerem actos indignos; atirava com

aquitlo para alii. certo de bom

exito pela competencia d'essas

intimas creaturas.

E assim correu o acto eleito-

ral em quasi todo o paiz.

__*-_

A primavera entrou com um

aspecto metancholico, e no dia

immediato appareccu de catado-

ra ainda mais triste. Mudou o

vento para 'o sul, e fez despejar

sobre nós uma chuva miuduma,

espessa, impertincnte, capaz de

fazer encolerisar um santo.

....____..__n_,._-

   
nne um principio condemnado

cl.,

 

o mw DE AVEIRO'

U sr. Arthur d'Ah'neida d'Eça,

alt'eres de Caçadores 9, e que foi

o encarregado de ir a Lisboa re-

ceber as instrurçôcs sobre a no-

va espingarda de repetição Kro-

patscherk, com quo vao ser ar-

mado o exercito potuguez.

  

h-__.›-_~__

Estamas em plena feira de

Março. Ante hontem, o primeiro

dia de feira, a concorrencia foi

regular. A exposição de arti-

gos é abundante dos que costu-

mam alt'luir todos os annos.

Não faltam tambem as cos-

tumadas diversões e as indispen-

saveis tascas.

_-*-._-

Segundo a ordem do exercito

Aveiro'é o nono districto militar,

em cujo commando foi collocado

o sr. major Rodrigues Galhardo.

Ovar é o oitavo districto, sen-

do commandante o sr. major Pin-

to Miranda.

_W

Vac. sor illuminada a gaz a ci-

dade de Faro. A camara transa-

eta projectava illuminal-a a luz

electrical

E Aveiro!... Ai, nem e bom

fallar n'isso. Ainda outro dia o

azeite foi pi'oscripto da illumina-

ção publica.

_.__..___d›_.___. .7..

(Zorro que se o monopolio do

tabaco for approvado, o sr. Ma-

rianno de (Iarvalho recebe umas

luvas do 300 contos de reis, e¡

que se as obras do porto de Lis-

boa forem entregues a um certo

(mucorronte o sr. ldni'ygdio Nai-4

varro recebe 800 curdos, de lu-Í

pos de (cada um arranja-se.) A

capa de que o actual ministro da

fazenda dizia haver encoberto la-

drões. não fica mais suja enco-

briudo aquelles fmorios syndica-

loiros.

__+__

Enlouquecen em Lisboa o di-

)lomata mr. Louis Rochefort, se-

cretario da Logaçào de França.

Tem a monomania religiosa e foi

preso na madrugada de segunda-

feira quando se arrastava de joe-

lhos, em redor da egrcja dos An-

jos. N'estes ultimos tempos tinha

creados novos todos os dias por-

que, obrigava-os a rezar ajoelha-

dos em frente d'um oratorio, du-

'ante trcs o quatros horas, e ellos

assim que acabavam a rosa en-

trouxavam o fato e safavam-se.

_W_-

Foi prorogado até. to de abril

o praso para as reclamações das

matrizes da contribuição predial. n

-o--___

A partir do dia 20 do corren-

te nin de Março, os viajantes

que de Portugal seguirem para a

França pelas linhas da Beira Alta

e Salamanca, poderão obter bi-

lhetes directos de 1.' e 2.“ clas-

sa das estações da Pampilhosa,

FigueiraNillar Formoso, ou Fuen-

tes d'Unoro. Ciudad Rodrigo, Sa-

lamanca e vice-versa, para Bor-

deus, Bayona e Paris.

As bagagens serão despacha-

das directamente para o percur-

so total do bilhete directo.

+-

Por instrucoõcs regulamenta-

rcs approvadas por portaria de

26 de fevereiro ultimo deixou de

fazer parte do programma oil'i-

cial de admissão aos lyceus, a

doutrina christzi.

“+-

Noticias de Loanda referem

ter chegado alli algumas irmãs

da caridade (“2) que em compa-

nhia de sacerdotes francezes, se

dirigiram a bordo do vapor S.

Thomé para a missão da lluilla.

«lã justo, accrescenta o Mercan-

í-it. .lá. que o governo portuguez

não manda sacerdotes para as

suas missões, os estrangeiros os

vão introduzindo rom muito bo-

nitos modos. . . . . . . .

Não cuide o governo das suas

colonias como ilevc-,e vera,dentro

em pouco, os desejos dos estran-

geiros cumpridos, que não per-

dem de vista Angola»

vas.

Tudo pode ser. . . n'ostes tem-

l

 

primir, quando as plantas teem

Foram mandadas expedir cir- '10 O“ 12 centimetros de altura¡

colares as associações agrícolas,

commerciaes e iudustriaes. aos

directores das l'ahrivns e. chefes

das industrias immrtantes, para

enviarem até :ll do corrente a0

conselho ;zerat das alrandegas es-

clariwimentos e reclamações a-

cerca da pauta, tomando como

base a propOsta aposentada em

cortes no anno passado,

+

Perto de Bragança foram des-

cobertas as ruínas d'uma cidade

que se suppõe ser a antiga Bri-

gantium. Procude-se a excava-

coes.

___..__._._.___

Lamenta um periodico de Vil-

la Nova de Famalicão:

«Deixaram de ter procura os

vinhos em consequencia das or-

dens vindas de Franca por não

poderem competir em preços com

os da Italia.

E' o resultado da alta em que

os nossos lavradores se cotloca-

ram.

As casas estrangeiras manda-

ram recolher as vazilhas vazias

que tinham espalhado.

Que d'aqui tirem lição os cs-

pcculadorcs»

*+-

1"oi recommendado pelo mi-

nisterio da guerra que nos cor-

pos do exercito se fizesse saber'

as praças as vantagens do servi-

co na guardatiscal, e se procu-

rasse destruir quaesquer sugges-

tños com que individuos estra-

nhos tentassom affastar as pra-

ças de pret de au;<.:itarern o alis-

tamento nos batalhões da mes-

ma guarda.

_+-

Nos Arcos compraram-se al-

guns vinhos para França, oscil-

lando os preços entre 'lá-:5000 e

22-5000 reis. Apesar de certa ani-

macao que agora se nota, ha ten-

dencia para baixa.

____*__

Manifestou-se no gado bovino

do districto de Castello Branco,

a ga/bil'a, ou variola ovina, victi-

mandoja '1:33:30 cabeças adultas no

valor de 27006000 reis e 91600

crias no valor de 4:800c5000 reis.

v*

A «Epoca» dc Madrid, jornal

insuspeito, visto que é _decla-

radamente conservador, publica

uma carta de Cadiz em que cir-

cumstanciadamente se descreve

o modo infame como Villacampa

e os seus companheiros são tra-

tados no presídio.

(Para os aviltarem aos seus

olhos e aos do mundo, obriga-

ram-n'os a vestir o uniforme de

presidiario e trocaram-lhes os no-

mes por uma chapa com um nu-

mero.

Ali não ha o brigadeiro Villa-

campa condemnado por um de-

licto politico, não ha o tenente

Gonzalez, não ha o sargento Fu-

lano, ha o numero tantos, um

forçado!

Repugna-nm. custa-nos a crer

na veracidade d'esta noticia; pa-

rece-nos incrivel que um governo

descesse a expedientes tão bai-

xos e miseraveis para se vingar

d'uns homens, cujo unico crime

foi arriscarem a vida para liber-

tar a patria.

Infelizmente, talvez a carta

não exagero e relate fielmente as

infamias praticadas em Villacam-

pa e nos seus companheiros do in-

fortunio.

Fingiram-se clementes e pou-

param-lhes a morte pelo fusila-

mento, mas valia mais que não

simulassem perdoar-lhes para

agora os estarem matando lenta-

mente, fazendo-lhes soit'rer mil

torturas e ignominias.1›

*à

No concurso regional do Blois,

um agricultor expóz um grupo

de batatas, de volume ¡swepcio-

nal, encimado por um letreiro 0n-

de se ensina 'a a maneira'do ob-

ter aquelles magníficos tuber-

oulos.

O processo consiste em sup-

os rebentos pequenos do centro,

que rodeiam o tronco, ou os dois

rniwntos do centro, que são os

mais rigorosos. ti'este modo a ve-

getação do tul.›eroulo desenvolve-

.se, aproveitando a eliminação d'a-

(pleitos orgãos. Accrcscenta o

mesmo agricultor que estes ma-

_Luiilivos tuberculos dão de 30 a

352000 kilos por hectare.

A experiencia d'este proces-

so é summamente" facil e não

deixaria de ser conveniente que

os nossos agricultores a empre-

hendessem.

'+-a

O sabio astronomo austríaco

Rodolpho Falb predisse os tre-

mores de terra de Niza.

Segundo'as suas theorias. ca-

da tremor de terra é precedido

d'um eclipse do sol no hemisphe-

rio opposto áquelle onde tem lo-

gar o cataclismo. Em 2¡ de feve-

reiro hoiive um eclipse total vi-

sivel na Australia.

Este sabio, pronunciou uma

vez uma palavra épica, (Zonta-so

que por eccasião dos tremores

de terra que assolaram Agram,

predisse um forte abalo para um

d'aquelles aziagos dias.

Deram as sete. nada; as sete

e um quarto, a mesma coisa, as

sete o meia. ainda nada. 1"an co-

meçava a inip:.¡rieiitar-se.

Por outro lado a multidão, a

quem os vaticinios do sabio ti-

nham feito abandonar as casas,

tambem começava a impacientar-

Se e atirava pedras ao llotel de

\'íllo.

A's 8 Ouviu-se um ruido es-

pantoso. e Falb exclamou: Feliz-

mente! Metade da cidade era um

montão de ruinas.

O seu vaticinio tinha saido cer-

to. Aquelle felizmente custou a

vida a 12100 pessoas.

_W

Affirma-o dr. Herman Foi, me-

dico bem conhecido pelos seus

trabalhos sobre hydrophobia,que

a essencia de terebentina destroe

inteiramente os a bacillos D da

raiva.

  

Lecciona-se instrucção prima-

ria e principios de francez. Para

informações, na Pharmacia (Ien-

tral de Francisco da Luz tt- Filho.

E“.

CONTRA A DEBILIDADE

ltecommendamos o Vinho Nu-

tritivo de (.Jarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

W

Almanach. republicano para

'1887, Xlll anno, por Carrilho

Videira.

Sahiu a luz este interessante

almanach, que contem alem das

tabetlas das mares, caminhos de

ferro, theatros. correios, incen-

dios, etc., varios e importantes

trabalhos de propaganda demo-

cratica e scientifica por escripto-

res nacionaes e estrangeiros.

Recommendamos ao publico

a acquisicão do livro. Custa ape-

nas 100 reis, e vende-ce em Lis-

boa na Livraria Internacional, á

rua do Arsenal. 96, 100.

Na administração (Teste pe-

riodico tambem se acham e ven-

da alguns exemplares do referido

lmanach. -

 

*

A Alcova das Prlneczas e

!lalnlms.- tú* uma das mais bel-

las edições que tem produzido a

empreza Noites Roniauticas.

Publicou-se o fasciculo 26.

Assugna-se em Lisboa na rua d'A-

talaya, 18.

41

 

A Mal'tyr. lã' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Sorões llomantiros.

lteireben'los o l'asricnlo 10.

Assigna-se em Lisboa na rua

da tiruz de l'au, 243.
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“EM MADRl D

No dia _1 (Pabx-!1 de 19533

Ú (':l'uhíâla AN'I'ÚXIH IGYÀCIÕ DÁ

I-'i'lXIN'EJLL célula-lucith muLislma. l=:-¡

I'm¡ ll!) Annual, 711.¡ .à till: com Tiliâíl nn

Porto, l"nira «lc S. Homo. 33 a 3.1, r:<›n\'i~

da n ¡mhlicu para u GIL-\XBE I,()'l'lflll.-\

?DE MAHRIU. quo soollei'tnn no dia

;l (Paliu'íl é!! 1883

«Kim o.: Mamma; ¡Ii-uniu::

*I (IP fillfñlltlcmül) reis

"I (le 410006000 'l 010 do. “30125000

'4 » 21 :muàam u 2 n «latin-;som

3 )› 7:20 HOW) 1¡ 9. *1310563000

'.10 1) 'Sm-3000 II 2 w (1165000

(37:7 prrmim run-men(and) cer-

oa (l.: qmtu'n rcntns contos cm man-

›<la 7'›0›'Íit(]lll'2(¡.

PItli(lUH'-l)ilheles a 533-3000.

motos a 275000. qnintos a '195800,

(lecimos a 35,100 ro¡s.-Cnutellas

do 323000, &là/»00, 1.5.200, 000. 71-80,

2-50. '120 o 00 reis. Dí'ZGnIIS de

30.5000, 2555000. 'i “213000. 05000,

45800. EM'LOO, 4:5200 e 000 reis.

Grande sortinwnto mn numc-

ros e grande palpite da repartir

mn Portugal a maior parte dos

OllltTltOCEN'mS 00“'08

Satisfaz_ todos os pedidos .Ml-ão de Lisboa os seguintes_

quer para jogo particular ou pa-

ra negocio. v'intlo os pedidos

acompanhados de suas importam.

cias em vales do Correio, notas

dos bancos, ordens, let “as, es-

tampilhas (Io correio e imposto

do sel'lo. Pede que lhe façam as

remessas em cartas registadas,

quando acompanhadas de notas

e saltos.

O :ambista ANTONIO IGNA-

CIO DA FONSECA envia todos os

pedidos em cartas registadas, e

caso haja algum extravio envia

nova remessa ou restitue a im-

portancia recebida. Acceita agen-

te_s em todos os 'pontos do paiz.

e fornece em condições vantajo-

sas para revender. A licença pa-

ra a venda da loteria (lc Madrid

é de 133500 reis nas províncias

por cada 305 dias. Acceita os ro-

camh'ios ati;- ao dia dos sorteios,

de maneira que é negocio em

que o commerciante da provin-

cia tem tudo a ganhar, negocian-

=do em loterias e nada a perder.

Recommenda ao publico que

não dei-xe de habilitar-se-nagran-

de loteria de _í d'abril.

Em tempo remi'nette'listas u

telegrammas, satisfazendo os pre-

mios *nas localidades. «Pedidos ao

-cambista

Antonio Ignacio da Fonseca.

Rua do Arsenal. 55 a 64

LISBOA.

VENDA DE UMAS

VENDE-SE uma nova.alta,com

pedra, que faz fronte para a rua

da Sé e [rente para a rua da Cn-

deia e tem sahirla para rua do

Roxo. Quem a pretender [alle na

mesma com o dono.

Francisco Aang/usto Duarte.

MUBUIUHES UE INAIJII
Domingos Maria da Costa, ne-

gociante de Mogofores, participa

ao respeitavel publico em geral

que vao abrir um armazem ;lo

vinho para vender por atacado_

na nova rua da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro, Numa

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

se armazem abro só ás quintas e

sexta-foiras de cada semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipae por almude. Ven-

de tambem trigo an'iericano, por

grosso. Os preços são commodos.

Todos os l'reguezes que lhe

quizorem dar a preferencia se

darão bem. O vinho é branco e

tinto. '

Mogofores, dezombro de 1886.

Domingos Maria da Costa.
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' mentos, trata-Sc uniuanmnto com Ma-

XABOPEPEITOBALDEMÂYÂ

OFFitÍIÊà'Â E !liliôi'i'itl [iii ::m-'ns

Am'm_ [lua (10;.: .'II.›*.-°r.u;.7:)r::s__

74-““ 4:?, M, 46, SU e .'32

_› ICM ::mude sortitlo do -mo-

reis, taes como: mmmo-

ãas, mirins

1-. raulviras «le

  

(l íáTrrzrnn los

tus, (tamos, InYilLUTIUF. tom'zuln-

ros. raims do cabeceira, Cabides

em, eu;

Tom tamlom-'n O$1'›elhos (le crys-

tal em &itinerantrs tanrnn-i'lms, as~

sim como .galerias, criarmos o_

grande sortiõío (lr: n“mhlurni; do

ililanenti-.s l:ll'f:;i-ll"llS e.'n dourado

e preto, u «que tudo vom'le por

um preço convidativo e semlcmn-

potiilor n'usta cidade.

BOO'IEI AKI) REI) CROSS Ll-

NES OF STEÁMERS

\ 'Para 'os portos e

nas (latas abaixo

mencionadas sab'

paquetes lngkzcs:

MANAUENSE
PARÁ e MANÁUS.

E ?Elgg-(le março para o'

em .13 da mar-

ço para

Lll'EItl'OO'L um run_

inn STElliEilS

Em 24 de nmrço sahirú de Lisbon

o paquutu inglvz SlIlIL'S, tomando pas.

sageimz para. Bahia, Rio de Janeiro,

Santas o Rio Grande (to Sul.

m llll'llltllt uma

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Jü-

mn'ro e Santas sahirão os paquoios:

sarrrosemcnw

VALPÀRÀISG março .

O: passageiros teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros e mais esclareci-

nuo'l José Saara.: dos: 'fieis-rua dos Mer-

cadoros, :19 a m-À'VUII'Q.

B.-'Passagcns em todos a: com-

panhias, por preços muito reduzidos,

vendcaas o nnnunciantu_

Facilitam-se passagens gratis para

a província do S. Paulo, Brasil.

Muito util no tratmnonto das pneu-

monias. Combate dc promth as Losscs

convulsus e bnonclntcs.

luinnnniunimnl

Com o um de quatro a seis [ficções

(Teste prociosso medicamento, dowpa-

rei-.em immodiutamcnte a: dores nevral-

gicas, dores das juntas, e rheumntismo

muscular.

Iiijecção d'l'onng

Remedio clíicaz no tratamento dan

purgaçõcs tanto antigas, como moder-

nas.

POMBA 00 Dil. MORAES

_ mais efficaz para obter a cura das

nnpigons, herpes, o muitas outras mo-

Iestias do pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmania de Fran-

ciwo da Luz, & F.“, em Aveiro. e na

pharmacia maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de promth qualquer

pedido tanto em grande escala, como

um pequena, pelo correio,

rom iiiozlusg
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3'11“er RIHNIHCS :i mais. :n.:oiunanlu consktimln em -i magníficos QUA-

DROS urnnlmstn: .- (EX'H'lIIíl ln: por |_n'ntsz 'CS'II'tN IIÍQIÍHI'IIH.

(ln ISillNlIliS rllstrilmidm .'I i-:nlu ítiñlgillitllle \'mnlcr-sn-hão avulsos' por :30

A “lira. publicar-1': ao: li'Liiziamtm_ :mqu um por mor.. '

_ (len rasuiunlo, grand-J I'ornnito, co

mais íldSpuz:: alguma.

m Ui pagina:: custa apenas 210 raia* sem

No ¡hpm'io do Brasil carla famñcuio 800 reis l'racrm.

A obra o illmtrada com notavoís nitrato:: ozn nunmrn superior a "in,

_lista colluotjw de; retratos, rarissiz

12 e 'lu Ill'n'uF.

na, vende-se huju, quando apparece, por

.~\ olura nonmlela. que comprehemle t volume-s _grandes não ficará ao assigr

uante por main": de 10500!) rei: fortes.

Jzi = -. :liw'ílmiu n IJ." insuicu'iu rl'nsta obra nnlarcl pela lmlh-z l :.er rctrn~

(JlO'ã, pan emular.. da Clllr'ñt') e pulam

pelo conl'ioculo muripior .tmn d'AI'riag:-L

mputenuia e elevação com quo 1': uscriptn

lia't'á aberta a assignalnra para esta notuvul edição em tola.: as livrarias du

Portugal e Brasil o na

Lll'ItAltIA I-*Ol-t'l'lfl'lNSlí Il

"LUA no Amar)

IC LOPES tt- (l."- Iúl)l'l'(_)lll«ZS

A, 123_- Po n'ro

Bocehcm-sc propostas para correspondentes em to-

do o paíz e no estrangeiro.

 

JÓÀO AUGUSTO DE "SOUSA

C031

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=lVEiRQ:~
I - - _ .. . .

FORM'ÁÃÊ ferragens, rinlwmíliqas

siyslul'inis, [lill'illllñüi (lo imla a qu

mas do ferro, fogíuxs, Chumbo em lim-ra, prego tl'arzunu. etc.

. Indios, fechaduras rio todos os

:ilirizuim ferrngrnrã estrangeiras, ca-

 

lliÍt'IIO Xt'l'ltliiiil Ill: llliliÍlE

Privilegl_ ,.,J governo,

ado, an- ,yr o aprova-

morna- 5302:¡ jun.

do pelo ' 'E' l' 1.a contant-

tiva de saude p Mic-a

  

t

E o mrzlhor tonico nutritivo .que se co-

“hdtth i',- muito digestivo, forti'ñuanln C

routmntituintu. Soh ZL sua influencia (lo-

senvar-se r:q›itlamontu o apetite, en-

riquouu-::o o sangue, fortalecem-5:0 05

lliIISilelOS, e vol'tmn na forças.

Enqurngn-g.; .mm o mais feliz exito

nos' ustonmç-o: ::ímla 05' mais dcbcis.

para cumlizitur a; ilignstt'ms: larilins: e Iu-

l›oriosa<, a (lisinqmln, uarrlialgia, gas-

tI'o-(lynia, paslralgia, anemia ou imo-

Ç-"io rios orgãos, rau'hitismn. consumpcfw

do carnes, :ill'o:-c<__'ücs rss-;rophulosag e em

geral na cmn'alusurmça de todas as (lu-

enças aonde é preciso levantar as for-

ças_

Toma-sr: »traz vezes ao dia, no acto

de mula comida, ou nm unido quando o

doente não se possa :'Lliinentar.

Para as creançan ou pessoas mui-

to (Inhcis, uma colher da; de .sopa do

cada. voz; e para os adultoq, rluas ou tros

colheres tambem (le carla vez.

Ena dose, win quaosquer bolachi~

nhas_ ü um oxoollun-te a lunuh n para as

pmsoas fracas ou convnlosocntes; pre-

para o estomago para. acueitar bem a a-

limentação do jantar, o concluido elle,

toma-se afinal porção :w «ta'›a.~'|,», para

facilitar conmlntanmnte adigcs ão.

Para evitar a oontral'aw;ão, os' envo-

Iucro's da: fla-3 garrafas devem conter o

I'ctl'aulo do auumr o o nome em peque-

nos circulo.; amaiello~;, marca que está

cle¡m'-;itacla em conformidade da lei (Ie

de junho do '1834.

Acha-se á venda na: princíme far-

macias' (lo Portugal o do estrangeiro. Do-

posito geral na farmacia Franco, em lle-

lcm.

D-zposito om I voir!) na farmacia o

drogaria medicina do João Bernardo Ili-

beiro Junior.

Pnunaanrumnnns

Tlll-IOPl-IIID BRAGA: - Historia das

Idm'm Ún_mtbl5r:.:uuw em Portugal, desde

'10110 até. hojo, 000 I'S- Soluções anithrai

'to Politico Partiu/new, 3 vols., 020

Curso (lc Hirtoriu (lu Littemt'zlm Portu-

gucm, '15.3500 Miragem Sm:utrrrn.-, puc-

sia revolucionariu, 800, cart. para brin-

de '15000 rs.

TEIXEIRA liAS'T081_Pr'ngmmma Fm

Javalis/.u radical, 00 rc'~is. A Milrsetheza,

texto, Iraducuão, nnmira o rotracto, :ZOO

rs. (.'nmtcr c o Positiviwmo, 200 rs. (Jul/m-

cisnm rcpublimno para 1130 do povo, 12.0

l'ílquràus da Scania, pousia revolu-

cionaria, ooo rs.

GARRILHO VIDEIRA:-Líbcrdadc da

.coincidindo c o juramento ciulwlico, '120

rs. A Questão swim', as Bodas Ram e o

Congrach Republicano, '100 rs_ Almanach

Republiuuw para '18:56, XII anno, 'IL-'O

reis.

PAULO ÂNGULO: - Os asmuímm de

l'rim c a politico. ::m Hvspmthq.. 300 rs.

BIBLIO'I'IJICIJA. DAS IDEIAS Ml,)l)liR~

nasz-rlhras rio Drapper, Luhlnlli, Wur-

lz, Litrté, Schmidt. Sylor, Moluschalt,

etc, 1.n .qm-io cart. 70|) rs., os '10 vuls.

em hr.. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas (Hu-:1.5 de propaganda scien-

ifiaa o republicana, allngoriaq da l'vpll-

Mica e rctrautos dm; p“l'mldu:: homens.

Enviam-;o os catalong a quem vnviar

a importancia (lo porte. :L Carrilho Villa¡-

ra, rua do Arsanal, n." 96, livraria, Lis-

boa.

 

EMPREGADO

PlFrSXSL d'nm que saiba ler

o escrever, para cobrador e von-

Clas e que seja activo pa 'a o nc-

gocio.

Quem estiver nas condições

queira dirigir-se :í Companhia 1*":-

bril dirigem-Aveiro.

 

(Imara a tosse

XAROPF, PEITORAI. DE JAMES. unico

legalmente auctorimrlo pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado n: nmn'ovatlo

no; hr)s¡,›il.:›,«'-ã. Acha-'4o ;i vmnta um to

(ln: :H [Jilítl'lnêtljlíñ (Ie Portugal 1: do cs-

trangciro. Deposito ;rural na pnarmauia

Franco, em chlem. Os frascos devem

oontur o rctracto o lirma «lu anular, c o

nome rm ¡naquean circulo; zunardllos,

marca que esta depositada om confor-

miiladc da lci ale .'i- (le. ¡unlm de 'lb'Si-.

DCPCHÍID cm Avairo na pll-'ll'n'lilulil o

droçmria medicinal rlcloíto llcrnau'tlo Rj-

l›eiro Junior.

    

"r :mf-1”"? 'WV' XT'Í'YN›W

droga.;it out. uu [J

 

08 MIS ÍItÂVEIS
Empleozdnlrt mlignio poriuuns, ¡Hus-

erjlu com ;'JUU gravuras novas

comprar/u:: ao editar parisiense

El'ÍâliXE lllÍGl'ES '

A obra constará de :3 volumes on !30

fasuiuulos em 4.” o illustrncla com 500

gravuras, distribuidas em lasclculo: so-

manaus do 32 paginas' ao preço de *100

reis, pagos ¡iogacto (la entrega. ;2;

A casa editora. garanto a todos os

imlivnluos que angariarum 5 assignatw

ral, a. remuneração de 20 p. c.

l'orla a corrospunrlcncia dove ser (lí-

rigula it Livraria UlVlllSttÇãO de Eduardo

da Gosta Santos, editor, rua (lc Santo

l lldetonso, 4 e 6-Porto.

  

...na

n
-

iilllllSlüllE lilllllill'S-E

Cüili IllZ [lili Ill,

A Iii:: (doutrina por' íncumlMauricio

nom rlzi 13mm. Him¡ .ator, ulu precisa tio

¡i'u'anl'H'Ux í“ p-u' llÃ-H 210.!“ IILI ¡ii-rim)

:lu uxpluêñu ::Nm nlu ¡m'umli-J.

bispo: ¡ll- ::pluma por hurn U por \'um

nun-¡mtnm f! I't'rls'u. .\-Him Im uma Inm-

pmlu ;11._-:;¡.il-,:cemr, 'ln l'r.vi'i_':1xloílvula.~',

:IPI:an ;gasta pm“ hora li ¡wii-'4.'

Preço das !mananciais hn-

candesrmuesz

N.“ tl rlu 'força (In -l rola, (fllS-

lu 3 n. 5o. '

N.“ t cl:: força rio :l velas, cus-

líl 4.* I'l'.

N.“ "2 ria força (lo ;'i velas, cus-

ta '55 III'.

N.“ 3 da forca (le 'IQ velas.. cus-

ta 5 Ir. A

N.°=Ílllilf01'(jil [le “20 velas, cus-

ta 8 l'r.

Envia-so. franco (lo porte n

quem manrlar um um'n postal da

inumrtnnria ria lampada que (lc-

sejar no [abrir-anti'.

n.roanoux
L'I: mas; ML'ns-mc-LA Ilo-

QUI-:'F'l'lc, 7.

E
i.

U
D

PARIS

tunnténmuait¡
HAMAMOS a attenção do

todos os srs. consmnmi-

 

dores para estas qualidades de“

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a mulhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimnnto geral tem to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição (Io Lisboa.

Deposito; Todos os estahvlc.

cimentos (lo mnrcearla e muitos

outros no Porto.

Exija-so a boliin e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ (t (1", e

a rolha com afirma (fam-sinúle)

dos fabricantes.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINÚSA

DA PHARMA(le FIIAXIZU, unica loga]-

munio auctorimda o privilegiada. E' um

lonino rcoonstítuintu: u um precioso olo~

monto roparmlor, muito agradam o Ile

facil digcstão. Aprova-im (to inoclu mais

cxtraordinario nos pauluuiumnlm (lo [mi-

'o, falta-t the :tputil.o, um convnloscontei

da quarzs'quer (woman, na alimentação

pas mulheres providas: o :uma «le luitc,

pussoas udosw, cru:u¡ça~¡, anomium, e

em guru] nos (lóljlilll.3.dt_)$, qualquer que

soja a mansa. (la (tohilidallo. Acha-:so à

Youth). um toda: a; pli:,¡rmauins «lo I'or-

tuga¡ o (lo os'lrangzoiro. Unpuãito ::oral

na pharmacia Franco, um Balom. Pano-

te '200 reis, polo correio 221.) r. Os paco-

tes devem (Junior o rutraulo do aut-,tor e

o nome em poquenos oirculos amarel-

los, marca que esta dopmitarla em con-

t'ormidada da lr-.i dc 4 (le junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacizie.

drogaria niodicinal de João Bernardo

Riheiru Junior.

Nas torneiras do ln-

_ .. - tel tlysne do longa,

em Aveiro, lia sempre esplen-

dídos cavallos para vender,

perleilanente aisinados para

trem e czn'allaria.

NOITES-Anguillncisú'

EMI'RIEZA EDITORA

14'. N. Conan-es.

 

N

    

80 reis cada fasuiuulo de, 3'). paginas,

ou :li o uma estampa. _

Assigna-se cm Aveiro, na rua dos

Marcadores, '19.

_.«mrwmi '

 


